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Dólares necessários para quitar parcelas da dívida externa sairão do Tesouro ou da 
compra no mercado local de câmbio. Até 2008, Brasil precisará de US$ 14 193 bilhões 
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governo anunciou on- 
tem uma mudança na 
estratégia de financia- 
mento da dívida externa 

_para o período de 2007 e 2008. 
Diferentemente do que vinha 
sendo feito até agora, o Tesouro 
Nacional não vai mais anunciar o 
volume de captações externas de 
recursos por meio de emissão de 
bônus. Segundo o secretário do 
Tesouro, Carlos Kawall, os dóla- 

res necessários para o pagamen-
to das parcelas da dívida externa 
serão comprados no mercado lo-
cal de câmbio ou sairão das reser-
vas internacionais do país. 

A partir de agora, as emissões 
em moeda estrangeira terão a 
função básica de melhorar o per-
fil dos papéis da dívida externa. 
Nessa estratégia, o secretário ad-
mitiu voltar a fazer emissões ex-
ternas referenciadas em reais, 
como o Tesouro fez em setembro 
do ano passado — numa espécie  

de teste de mercado, emitiu bô-
nus em moeda nacional equiva-
lentes a US$ 1,5 bilhão. O progra-
ma também prevê a continuida-
de dos resgates antecipados de 
títulos de prazo mais curto e sua 
troca por outros com vencimen-
to mais longo. 

"Em função de todas as re-
compras que foram feitas, nós te-
mos uma necessidade de finan-
ciamento externo muito menor 
do que em anos anteriores. Em 
segundo lugar, nós temos uma si- 

tuação de balanço de pagamen-
tos muito mais confortável, que 
permite atender nossa necessi-
dade de financiamento preferen-
cialmente via aquisição de dóla-
res no mercado doméstico", justi-
ficou Kawall. Nos dois anos do 
programa, o Tesouro precisará de 
US$ 14,193 bilhões para pagar os 
compromissos com o principal e 
juros da dívida externa. 

Segundo os dados divulga-
dos ontem pelo secretário, os 
vencimentos até 2008 somarão 

US$ 21,409 bilhões. Mas a neces-
sidade de obter recursos para 
honrar os compromissos é redu-
zida pela previsão de entrada de 
US$ 7,215 bilhões de organismos 
internacionais como o Banco 
Mundial (Bird) e o Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento 
(BID). Os recursos para financiar 
a dívida neste ano já foram obti-
dos. O Tesouro fez uma compra 
antecipada de dólar de US$ 2,962 
bilhões, equivalentes aos venci-
mentos entre agosto e dezembro. 


